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AÇÃO DA OXAMNIOUINE SOBRE O SCH.ISTOSOMA. MANSONI, EM 

CAMUNDONGOS EXPERIMENTALMENTE INFECTADOS 

Anna IWHN (1), C. J. SERAPIAO (2), Naftale J{ATZ (3) e-E. P. DIAS (3) 

RESUMO 

Foi estudada a ação oxamniquine sobre O· Schistosoma mansoni em camun• 
dongos experimentalmente infectados com a cepa L. E. Em 50% ·dos animais 
sacrificados após o 3.0 dia do tratamento foi -observada parada da oviposição, 
sem que ainda houvesse deslocamento dos vermes para o fígado. Após duas 
s,emanas praticamente todos os vermes encontrava.tj:i---se no fígado e 100% dos ca­
mundongos mostravam alterações do oograma. As ·-alterações morfológicas fo­
ràm mais precoces e intensas. nos vermes machos, que já a partir do 3.0 dia 
do tratamento apresentavam unia embebição do· parênquima, que se tornou mais 
frouxo com formação de pequenas_ lacunas irregulares. A partir do 15.0 dia as 
alterações degenerativas encontradas foram vacuolização, desaparecimento dos 
núcleos nas células do- parênquima e formação de amplo~ .espaços vazios na 
camada muscular e no parênquima (lesão "em _bolha"). As liesões. do tegumento 
foram parciais e discretas, sendo ausentes no aparelho dig-e~tivo. Nos vermes 
fêmeas as lesões foram de menor intensidade ao nível do parênquima e após 7 
dias foi observado redução na quantidade de material vitelínico e no volume 
do ovário. O conteúdo do intestino da.s mesmas exibiu aC'entuada despigmenta­
ção. Quanto ao comprimento dos viermes machos e fêmeas recuperado.s dos 
animais tratados havia uma significativa redução- quando· comparado com os 
controles, já a partir do 3.0 dia do tratamento. Foi ainda encontrado nos ca­
ffiundongos tratados, um macho albergando seis fêmeas no canal ginecóforo. 
Nos camundongos sacrificados 90 e 120 dias após a administração da oxamni­
quineJ em que pese acentuada diminuição no número de vermes encontrados, 
já havia novamente casais na.s veias mesentéricas e também uma predominância 
de verm,es fêmeas sobreviventes,· mas respectivamente em 80 e 50% dos animais 
a oviposição dos vermes continuava suspensa. 

INTRODUÇÃO 

A oxamniquine é uma dr,aga que apresen­
ta elevada atividade na infecção esquistosso­
mótic~ experimental e clínica 1,~-~•?. 

Segundo Fos:ter\· quando camundongo.S 
experimentalmente infectados pelo ·schistoso-

ma mansoni (c,epa de Porto Rico) foram tra­
tados ·corh oxamniquine com dose única ··oral 
de 50 mg;kg," o deslócapiento· a·os ·yerrhes:Pa1a 

o fígado foi observado já ~ p~rtir do 2.0 dia. 
Seis dias após o tratamento, todos os vermes 
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encontravam-se neste órgão, mas após 14 dias 
enquanto os vermes machos ficaram irreme­
diavelmente presos no fígado, apenas 27% das 
fêmeas foram alí encontradas, pois a maioria 
havia novamente migrado para as veias me­
sentéricas. Por outro lado, 100 % dos camun­
dongos apresentavam alterações do oograma 
do 3.0 ao 14.0 dia, indi-cando que a parada da 
oviposição se dava 24-48 horas após a admi­
nistração da oxamniquine. Utilizando de uma 
outra cepa de S. mansoni proveniente da Afri­
ca oriental foi observado que eram neces­
sárias doses de 1,5 a 2,5 maiores para obten­
ção da m·esma atividade esquistossomicida 1. 

É interessante salientar que a maior sus­
ceptibilidade dos machos à ação de drogas 
foi também vista com o hycanthone 3,6, sendo 
que com o niridazoLe acontece o contrário, ou 
seja, as fêmeas são as mais susceptíveis ao tra­
tamento 14. 

O presente trabalho estuda a ação da 
oxamniquine sobre o S. mansoni de camun­
dongos experimentalmente infectados visando 
detectar as alterações morfológicas e fisioló­
gicas produzidas nos vermes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Infecção dos animais - Foram utilizadas 
cercárias eliminadas por Biom.phalaria glabra­
ta infectados no laboratório (c_epa LE). Ca­
mundongos albinos cujo peso variou de 18 a 
20g foram inoculados com 100 ± 20 cercárias, 
por via subcutânea (PELLEGRINO & KAT'Z, 
1968 8). 

Tratamento dos animais - Após 45 dias 
de infecção, os camundongos foram tratados 
com oxamniquine, por via oral, com dose úni­
ca de 100 mg/kg. 

Avaliação da atividad.e terapêutica - Gru­
pos de càmundongos foram sacrificados por 
secção cervical 2, 6, 12 e 24 horas e 3, 7, 15, 30, 
60, 90 e 120 · dias; após o tratamento. 

Camundongos infectados, mas não trata­
dos foram utilizados como controle e sacrifi­
cados 45, 48, 52 e 60 dias após a infecção. 

Os -esquistossomos localizados nas veias 
mesentéricas e fígado foram recuperados por 
perfusão ª· 
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O estudo do oograma foi feito em frag­
mentos retirados do intestino delgado, com­
primidos entre lâmina e lamínula e examina­
dos microscopicamente. Alteração do oogra­
ma foram consideradas significativas, quando 
um ou mais ,estádios de ovos imaturos esta­
vam ausentes a. 

Estudos morfológico dos vermes - Os ver­
mes recuperados por perfusão foram fixados 
com formal neutro a 10%, corados pelo car­
min clorídrico alcoólico, desidratados na sé­
rie alcoólica, diafanizados com creosoto de 
Faia e montados em bálsamo do Canadá. As 
m,edidas foram feitas em microscópio Leitz 
com ocular micrométrica. 

Para o estudo histológico, os vermes fo­
ram incluídos em parafina e feitos cortes de 
3-5 µ, que foram corados pela hematoxilina­
eosina, tricrômico de Gomori, Alcian blue (pH 
0,5 e 3,5) e pelo ferrocoloidal. 

Análise estatística - Para análise dos com­
primentos dos vermes foi utilizado- o teste de 
Mann-Whitney (Wilcoxon). UsoÚ.-se nas va­
riâncias, correções para empates 7. 

RESULTADOS 

Ativildade anti-parasitária nos camundon­
g,os - Na Tabela I podem ser vistos as altera­
çôes obtidas após a administração da oxamni­
quine em camundongos infectados experimen­
talmente com S. mansoni e que foram sacrifi­
cados em diferentes tempos. Não foram encon­
tradas diferenças significativas na distribui­
ção de vermes e no oograma nos animais sa­
crificados 2, 6, 12 e 24 horas após o uso da 
droga. Naqueles sacrificados 3 dias após o tra­
tam-ente, 50% já apresentaram alterações no 
oograma, indicando parada da postura, mas 
a distribuição dos vermes no sistema porta, 
ainda foi semelhante ao grupo controle. Após 
7 dias, já havia inversão na distribuição dos 
vermes, sendo que aproximadamente 80% dos 
v,ermes encontravam-se no- fígado e 100% dos 
animais já apresentavam alterações do oogra­
ma. É interessante ressaltar que nos camun­
dongos sacrificados após 90 e 120 dias, foram 
encontrados um pequeno número de vermes 
vivos no mesentério, mas as. alterações· do 
oograma ainda persistiram em respectivamente 
80 % e 50% dos animais. 
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TABELAI 

Resultados obtidos em camundongos experimentalmente infectados com Schistosoma mansoni e tratados com oxamniquine na 
dose única de lO0mg/kg, pc;>r via oral. Os animais foram sacrificados e examinados em düerentes períodos após o tratamento. 

Número de vermes 

Mesentério Ffgado Mortos no Alterações 
fígado do 

Período após Número de. Número 
o tratamento animais médio de 

_ examinados vermes 
macho fêmea Acasa- Total (%) macho fêmea Acasa- Total (%) 

oograma (%) 

lado lado 

2 horas 2 20,5 2 19 40(97,6) 1( 2,4) 

6 3 12,3 14 4 7 32(86,5) 5 5(13,5) 

12 " 4 9,8 8 2 9 28(71,8) 5 2 2 11(28,2) 

24 " 2 20,0 8 13 8 37(92,5) 2 3( 7,5) 

3 dias 4 20,7 16 2 22 62(74,7) 5 4 21(25,3) 50,0 

7 4 19,2 5 13 18(23,4) 23 13 38(49,3) 27,3 100,00 

15 4 21,2 4 28 34(40,0) 2 8( 9,4) 50,6 100,00 

Cont10le+ 10 24,6 27 7 87 208(84,6) 13 3 11 38(15,4) 

90 " 10 2,2 II 5 22( - ) 000 000 ººº 000 000 80,0 

120 8 4,0 3 15 7 32( - ) 000 ººº 000 000 000 50,0 

Controle+ 10 13, 7 35 10 33 111(81,0) 9 11 3 2609,0) 

+, animais sacrificados 45 dias após a infecção 
ooo: não determinado 

Alterações morfológicas d,os vermes - Nos 
verme.s examinados após 2, 6, 12 e 24 horas 
do tratamento não foram evidenciadas modi­
ficações estruturais a microscopia óptica. 
Após 3 dias, nos vermes machos foi observado 
uma embebição do parênquima, que se torna 
mais frouxo, com formação de pequenas la­
cunas irregulares, que se aeentuam nos vermes 
recuperados 7 dias após o tratamento. Nos 
recuperados após 15 dias do tratamento, foram 
vistas alterações de natureza degenerativa no 
parênquima do corpo- do verme: vacuolização, 
desaparecimento de núcleos, formação de am­
plos espaços vazios irregulares que em algumas 
ocasiões contém restos nucleares e material 
amorfo. Em alguns vermes, esses espaços con­
tém material hialino, homogêneo, de compor­
tamento acidofílico frente a hematoxilina-eo­
sina. Não foi possív'el demonstrar o conteúdo 
mucopolissacáride deste material (coloração 
pelo ferro-coloidal) (Figs. 1 a 10), A seguinte 
gradação de int,ensidade das alterações nos 
Vermes machos foi observada: 1) lesões que 
predominam no parênquima e se caracterizam 

por rarefação dos elementos celulares, irre­
gularidade no volume dos núcleos, mostrando­
s·e alguns picnóticos, outros tumefeitos e homo­
geneizados. O citoplasma das células mais 
comprometidas e remanescentes,, assume as­
pecto granuloso grosseiro, vacuolado, sugerin­
do uma evolução para ruptura da membrana 
celular. Forma-se amplo esp_aço vazio e rendi­
lhado na porção central da lesão. Em relação 
com estas alt,erações mais intensas, observa­
se alteração do aspecto fibrilar da camada fi­
brilar, com o surgimento de uma faixa espes­
sa e homogênea, constituída pelo tegumento e 
pelo remanescente celular_ (Figs. 2, 3 e 8). 
2) Desnudação do tegumento que se mostra 
desprovido dos espinhos em algumas áreas, 
e ,em outras com uma distribuição irregular; 
desaparecim,ento por completo das bossas, com 
surgimento de verdadeiras vesículas irregula­
res entre o tegumento e o r-emanescente da 
camada muscular; desaparecimento da cama­
da· muscular, bem como das células paren­
quimatosas com a formação de amplos espa­
ços em forma de bolha irregular, l~mitados por 
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muncloo~oo (•icpt;rime1tltl.lmen1e tnrectados, Rc..,, 1nst. )tcd, t rop. ~o r:riuto %1:217•2Z7. 1919, 

f'lf;. J - Ml'cho e tênl!Y.l. de S. m,inso,,1 upú~ 16 dias. de tl'altunento com ox(Unniq_uJne. Observar 
lesões "cm bolha" no oorpo do mácho tAumento: i,S X >, F:;g, 2 - Amplo espaço irregular 
(l(:Ul>a.ndo ttgii.io pOl<le.l'lot do oorpo do verme maeho CColoração: H,E .; Al•mento: 4 y ), Fig. 3 -

Maior tiurru.:nto d.a lesào anterior <Colomçr10: H.E.; Aumento: -t x >. 

uma texturn frouxa e presença de elementos 
celu1ares esparsos e de núcleos picnóticos des­
provido-5 de cltOJ)lasma , Fig. 8 l. 

Alguns vermes mostram.se encarqullha­
dos, O Leg\nnento Jun to com n cama.da mu-s­
cu1ar formam uma faixa homogênea. e hiall­
na de espessura irregular, que em algumas 
ocasiões se intermistura com cêlulas parenqul­
matosas. &tas células parenquhnatosas desa­
parecem na porção central do verme e mos• 
tram-se com núcleos plcnõt.icos na área mals 
periférica •Fig. 3>. 

As lesões "em bolha" podem num deter­
minado verme. se restringir à extremidade an­
terior ou posterior. ou ocupar a porção me­
diana. No entanto, é freqüente o encontro da 
lesão ocupando todo o corpo do verme I Fig. 1 ) . 

o :1pareU10 reprodutor mostrou a presen­
ça de eventuais lesões. provavelmente não re. 
Iacionadas com o tempo de tratamento, e que 
grosseiramente podem ser descritas como uma 
redução no número de células germina.tivas ao 
lado da presença de material amorfo goticular 
ba.~ofílico, 

uo 

Não foram observadas. alterações estrutu­
rais do aparelho digestivo. 

Alguns vermes machos que foram recupe­
rados por pertusão do fígado. apresentaram 
um tipo peculiar de lesão, representada por 
infiltração difusa do corpo do verme por cé­
lulas Inflamatórias do tipo mono e polimorfo­
nuclear. que estavam acumuladas em torno do 
parasita.. formando camada mals ou menos 
espessa. A infiltração do corpo era variada, 
ora se fazendo em pequenos focos. orn em 
g1·anctes extensões. correspondendo sempre a 
zona.<; em que se observam alterações degene­
ra.tivas e/ ou necrose da parede do verme i Fig.e;. 
9 e IOi. 

Nas fêmeas. as lesões são de menor inten• 
sidade no que se refere ao parênquima. Por 
outro lado. as alterações J)O sistema reprodutor 
são bastante conspicuas, de surgimento apôs 
os sete dias de tratamento e basicament-e re· 
presentadas por uma redução na quantidade 
de material vitelínico e no volume do ovário. 
o conteúdo do intestino das mesmas exibe 
acentuada despigmentação cFlgs. 4-6) . 
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• 

• 

l"tg. 4 - f~mea de S. 111:1n.'l<nd após 7 d.ios cl<: l rnt3-mento 3.J>r~nt;uu'lo n!<luçno do mat.ê1i:U 
._.1tc:lln1<:(I nit 11,e•Huk! poe;tertor do corpo. CorrrparQf com a Fig, S (Aumento: 4 X >, Pia:, S -
t'ttnt'lil de ~. man~nl normàl (Aumento: 4 X 1. Ftg. 6 - Detalhe da Fig. -l. vendo•se as alw--

raç,ões doe rolicu.los vuetinioo6 (Awncnto: 10 x i. 

Avaliação biométr ica - Nas Tabelas II e 
III 1)-0(lcm ser vl.stas as médias das diferentes 
medidas realizadas nos exemplares de S. man­
soni . Nos vermes recupera.dos 2, 6, 12 e 24 ho• 
ras após o tratamento. não houve redução s1g• 
nificativa no comprimento do corpo. Após 3 

dias, os machos e fêmeas de s. mansoni apre 
sentam redução stgniticativa no seu compri· 
mento total, quando comparados com os ver• 
mes do grupo conl.role. com tempos igua1s de 
infecção e que não foram tratados • Tabe­
la IV). 
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Pl.g. 7 - On1Po <ie verme1', apre• 
$tl"!taildo variados ti]')OIS de le:s:íao. 
(Col0rll.ç!t0: H.E.; Aumento: 30 X ). 
f'iJ:: , 3 - verme nucbo - Desa• 
perecimento doo cspiohoo, bialini• 
xaçi.Q e hOmogenab:açio do tcg-1,1. 

m..-nt.o. veis:iculAçàO e rareraçfto nu• 
CIOOI' do pa.rfflquima. <COlo~'r.o: 
u .. E.: Au.mmno: 600 X). Fig. 9 -
Vcnn<: mMhO - Ot>Sf!l"\111.1' ill!tJ· 
tração lntl.amatôria do (!()rp() dO 
verme, retactonada oom áreas de 
dcaeoeroçi;o e oecrose. <COtoraçào: 
H.E .: Atunent.o: 100 X ) , Fia:, 10 
- DeULlhe da Jlg\lra anterior (Au• 
mcnto: SOO Xl 
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COMPRIMENTO 4,08 .:::_ O, 67 (56) 

LARGURA AO 
NÍVEL DO A-
CETÃBULO 0,26.:.:_0,06 (14) 

MAIOR LARG~ 
RA 0,41.:.:_0,07 (15) 

VENTOSA o-
RAL o, 19 ::_ 0,02 (15) 

X 

0,19.:::_0,02 (12) 

ACETÃBUL0 0,-18 .:::_ 0,05 (13) 
X 

0,17.:::_0,04(8) 

ESÕF~GO 0,18.::_0,05(8) 

DISTÂNCIA 
INICIO VENT. 
ORAL, INICIO 0,38.:::_0,09 (11) 
ACETÃBULO 

NQ DE TEST.!_ 
CUL0S 7,09.:::_0,70 (11) 

TEST'íCULOS o, 04 .:_ ~. 01 (22) 
X 

o,os.:_0,02 (22) 

VESÍCULA 
SEMINAL 0,03.:::_0,01 (1,) 

X 

0,04+0,005(4) 

TABELA II 

Medidas (em mm) de exemplares machos de S. mansoni após tratamento com oxamniquine 

,~~-~ _ .JE aN. --:i:••Y -~ .. -, 

GRUPO CONTROLE 

cr DIAS) 

48 52 

6. 77 .:::_ 2, 28 (56) 0,50.:::_1,77 (36) 

0,27 !_ 0,07 (19) 0,25.:::_0,07 (14) 

0,49 .:::_ 0,05 (19) 0,48 ,::_ 2,07 (14) 

o, 23 !_ o, 01 (19) 0,23.:::_0,02 (14) 
X X 

0,21.:::_o,03 (13) 0,21".:::_0,02 (4) 

o, 28 !_ 0,02 (19) 0,26.:::_0,03 (14) 
X X 

0,24.:::_0,05 (11) 0,28.:::_0,02 (5) 

0,31:':_0,03 (15) 0,22.:::_0,03 (13) 

o, 55 !_ o, 05 (18) 0,53.::_0,06 (10) 

8,20.:_l,08 (15) 7,50:!:_l,09 (12.) 

0,06 .:_ 0,02 (30) 0,05 ,::_ 0,02 (24) 
X X 

0,07,.::_ 0,02 (30) 0,07 .:::_ 0,02 (24) 

0,04 .:_ 0,01 (14) _ 0,05 :':. 0,01 (11) 
X X 

0,05+ 0,02 (14) 0,05+0,01 (11) 

GRL:P0 TRATADO 
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60 2 hqras 6 horas 12 horas 24 horas 

5,21.:::_1,31 (52) 4,69.:::_l,47 (13) 4,71!_0,60 (20) 4,~4!_1,03 (21) 4,24.:::_0,76 (22) 

0,34 .:::_ 0,07 (21) 0,19.:::_0,03(8) 0,23.:.:_0,04 (16) 0,25.:::_0,0I, (13) 0,26.:::_0,04 (10) 

'l 
0,43.:::_0,09 (21) 0,44 !_ o, 17 (13) 0,43 .:'.:_ 0,07 (19) 0,37 !_ 0,05 (21) 0,39 !_ 0,08.(22) 

0,21!_0,02 (21) 0,17_!_0,02 (12) 0,16,::._0,03 (20) 0,18 ,::_ 0,02 (15) 0,16_!_0,03 (20) 
X X X ' X 

0,21.:::_0,02 (18) 0,18:!:._0,03 (10) (,, 19 :':_ 0,05 (17) 0,17:!:_0,03 (11) 0,18.:_0,02 (19) 

0,21.:::_0,05 (19)10,20.:::_0,04 (12) 0,19!_0,03 (16) 0,19.:::_0,05 (12) 0,18.:::_0,06 (19) 
X X X X X 

0,19 ~0,05 (14) 0,18.:::_0,04(6) o, 17 .:. 0,03 (10) 0,16.:::_0,0l ( 9) 0,16.:::_0,03 (14) 

0,24.:::_0,05 (21) 0,17.:::_0,05 (10) C,23.:::_0,11(9) 0,18.:::_0,05 ( 7) o, 17 :':_ 0,06 (10) 

1 
0,51.::_0,08 (18) 0,33.:::_o,06 e 6 ), r,28.:::_o,11 (16) 0,30 + 0,07 (13) - 0,26.:::_0,04 (10) 

7,76:!:_1,14 (21) 7,57.::_l,27 (7) 7,94:!:_1,39 (16) 8,00:!:._l,13 (12) 7,70!_1,25 (10) 

1 
0,05.:::_o,02 (42) 0,04 .:_ 0,02 (18) (,05 .:::_ 0,03 (37) 0,04 .:::_0,01 (25) 0,04!_0,0l (24) 

" X " X X 

0,06.:::_0,02 (42) 0,07.::_ 0,02 (18) G,07!_0,03 (36) 0,07.:::_ 0,02 (25) 0,01:4:.0,02 (24) 

0,04 .:_ 0,01 (18) 0,03.::_0,01(6) 0,04.::_0,02 (8) 0,02.:_o,oosci.) 0,03 :':_0,01 (10) 

X X X " 0,05 + 0,01 (18) 0,03+0,0l (6) 0,0·4:i:,0,01 (8) 0,04+0,0l (4) 0,03 + 0,01 (10) 

l)l.A:; "' E,;tu_:~:AU) 

3 dias 7 dias 15 dias 

3,62.:::_0,44 (20) 4,20.:::_0,69 (17) 3,91.:::_1,16 (19) 

o, 23 .:::_ 0,06 (19) 0,24.:::_0,06 (17) 0,25.:::_0,07 (17) 

,, 
'] 

0,39.:::_0,09 (HI) 0,38 .:::_ 0,07 (16) 0,36.:::_0,0S (12) 

0,17.:::_0,02 (19) 0,16.:.:_0,02 (17) o, 16 !_ 0,03 (19) 
X ' X 

0,18:!:_0,02(8) o, 17.:::_ 0,03 (12) o, 19 .:::_ 0,02 (16) 

0,19.:::_0,04 (15) o, 16 .:::_ 0,05 (13) 0,20.:::_o,04 (14) 
X X X 

0,17.:::_0,03 (7) 0,15.:::_o,04 oo) 0,18,:!:_0,06 ( 8) 

O, 14 .:::_ 0,03 (15) 0,15.::_0,16 ( 7) 0,19.:::_0,07(9) 

0,30 .:::_ 0,04 (14) 0,34:!:_0,04(5) 0,34 .:_0,07 (14) 

7,93:!:_l,38 (14) 7,85!_1,41 (13) 7,50!_1,08 (10) 

0,04.:::_0,01 (32) 0,04!_0,02 (26) 0,05 .:::_ 0,02 (22) 
X ' X 

0,07 .:::_ 0,02 (32) 0,05.:::_0,0l (26) 0,07.::_0,02 (22) 

0,03.::_0,01 07) 0,03.:::_0,01(7) 0,05.:::_0,0l ( 7) 
X X X 

0,05 + 0,01 (17) 0,03+0,0l (8) 0,03 !_0,01 ( 7) 

Obs.: Os valores referidos em milímetros são médios, com desvio padrão. O número de medidas realizadas é citado entre parênteses. Também foram incluidos na amostra vermes 
imaturos. 

1 - Maior largura na zona da lesão em bõlha: 0,75 
2 - 0,47 
3 - Média das larguras nas zonas de lesão : 0,55 ± 0,17 07) 

". •V••~• •o----~~---------~-
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TABELA III 

Medidas (em mm) de exemplares fêmeas de S. mansoni após tratamento com oxamniquine 

,GRUP0'C0NTR0J.E GRUPO TRATADO 

(TEMPO DE INFECÇÍ\.0-DIA§) (TEMPO DE, TRATAMENTO APÔS 45 DIAS DE INFECÇÃO) 

45 48 52 60 2 horas 6 horaH 12 horas 24 horas 3 dias 7 dias lSdias 
6,02.!_ 1,57(16) 

Comprimento 5,24.!_ 1,41 (45) 9,05,!2,16(31) 8,67.:!:_2,62(28) ~. H_:+: 2,S2(32) 7 ,03 _:!: 1,20(14) 6,31_:+: 1,21(15) 6,28.!_0,61 (ll) 6,SS.::_0,92 (17) 5,52.:_2,08(18) 4,31.::_ l,16(14) 4,76_:+:l,68(6) 

Largura do 
nível do a-
cetâbulo 0,06.::_ 0,04 (10) 0,09 .!_ 0,02(17) 'J,10 _!_ 0,02(15) 0,13_:i::0,03(23) 0,09 _!_ 0,02(11) 0,09.:':.0,0l(ll) 0,08.!_0,0l ( 8) o,os.::_0,01 (141 0,11.!. 0,04(20) 0,10_:+:0,02(14) O, ll_:'.: 0,02(7) 

Maior Larg_!:: 
0,23°_:+: 0,05(19) rn 0,20 ::_ 0,03 (10) 0,22 .:'::_ 0,03(17) 0,19.::_0,40(21) 0,20:,0,03(15) 0,19_:l:_0,02(15) 0,21.!_0,03 (11) 0,19.::._0,05 (19} 0,20.:!:_0,(1~(20) 0,17.:':_ 0,03(14) 0,18,:!:0,03(7) 

Ventosa o- -
rnl 0,08 .:':_ 0,01 ( 9) 0,10 .:':_ 0,02(18) 0,09 .:':_ 0,01(17) 0,10.:::.0,01(23) 0,08 .::._ 0,02(13) 0,07,:!: 0,01(15) 0,07.:':_0,0l (10) 0,07 .:!: 0,01 (17) 0,07.:':_0,02(18) o,08.::.o,01c13) 0,08_!:0,02(7) 

X X 
o,lfa.:':.o,01c13> 

X " X X " 0,07.:':_0,0l ( 9) 0,08.:':_0,0l(ll) 0,09 .:!: 0,01(23) 0,07.::._ 0,01(10) 0,07.:':_ 0,01(13) O,'J5.:':_0,01 ( 7) 0,07,:!: 0,01 ( 9) 0,07.:':_ O,C,05(12) 0,07.:':_ 0,01(12) 0,07.:':_0,0\(7) 

Acetãbulo 0,04.:':_0,02 ( 4) 0,07.:':_0,02(14) 0,06.:':_0,01(13) 0,09 .:':_ 0,03(19) 0,05 .:':_ 0,01( 8) 0,04.:':_0,01(10) 0,04.:':_0,02 ( 5) 0,04.:':_ 0,02 (10) 0,05.:':_0,02(10) 0,05.:':_0,02( 6) 0,06 .:!: 0,02(5) 

" X 
O,Ô6.:':_0,0l(ll) o,Õ7 .:':. 0,02(13) O,Ô5.:':_0,0l( 7) 

X X X 
o:05.:':.0,0100) O,Ô5.:':_0,01( 4) o,Õ5.:':_0,0l(4) 0,04.:':_0,01 ( 3) 0,06.:':_ 0,02(12) 0,05 .:':_ 0,02(10) 0,06_:!:_ 0.01 ( 6) 0,05 .:':_ 0,01 ( 8) 

Esôfago 0,09 _:!:_ 0,02 ( 8) 0,19.:':_0,05(13) 0,19.:':_0,05(12) 0,17_:!:_0,04(17) 0,12.:::_ 0,03( 6) 0,09.:!:_0,03( 9) 0,10::_o,02 e 5) 0,10.:!:_0,06 ( 9) 0,10.:!:_0,03{16) 0,12.:!:_0,05( 5) 0,13.:':_0,02(5) 

Distância I-
nicio Vent. 
Oral, inicio 
Acetábulo 0,21.:':_0,03 ( 9) 0,30_:!:_0,03(16) 0,30_.::. 0,03(12) 0,32.:':_ 0,03(16) 0,27 .:':_ 0,03( 4) 0,18.:':_0,02( 7} 0,20.:::.0,04 ( 6) 0,16.:':_0,04 ( 9) 0,20.:':_0,04( 7) 0,24.:':_0,08( 5) 0,23.:':_0,05(5) 

Ovário 0,33 .:':_ 0,04 (11) 0,42_:0,09(19) 0,41_:!:_ 0,12(17) 0,42.:':_0,ll( 7) 0,33 .:!:_ 0,04(15) 0,33 .:!: 0,06(16} 0,27.:_ 0,04 (11) 0,32.:_0,09 (21} 0,31.:::_0,08(17) 0,23.:':_0,06(11) 0,26.:':_0,09(6} 

X " X ' X " X X X X X 

0,10.:':_0,02 (11) 0,11.:!:_ 0,03(19) 0,10.:':. 0,02(17) 0,10.:':_0,02( 7) 0,10_.::. 0,02(l5) 0,10.::_0,01(16) 0,11.:::_0,02 (11) 0,11.:!:_0,01 (21} O,ll.::._0,01(17) 0,10_:!:_0,0l(ll} 0,08.::_.0,03(6) 

Ovo 0,10,:_o,01 e 9) 0,11 + 0,01(15) 0,11.:::.0,01( 9) 0,09.::_0,01( 6) 0,10_:!:_0,01(12) 0,10_:!:_0,01(15) 0,I0,:!:0,01 ( 8) 0,10.:':_0,0l (18) 0,10.:':_0,03(13) 0,10.:':_0,0l( 2) 0,10.::._0,02(5) 

' ' " ' ' ' " a 

0,04 _:!:_ 0,005( 9) 0,04_:0,01(14) 0,04 _:!:_ 0,01( 9) 0,04.::_0,02( 6) 0,04,:!: 0,01(10) 0,04 .:':_ 0 ,01 (16) 0,04_.:::.0,004( 8) 0,04.:':_0,004(17 o,os.::._o,02c13) 0,04,:!:0,0007( 2) 0,04_.::.0,01(5) 

. 

Obs.: Os valores referidos em milímetros são médios, com desvio padrão. O número de medidas realizadas é citado entre parênteses. Também foram incluídos na amostra vermes 
imaturos. 
"' Completando a amostra com fêmeas imaturas, temos ·o resultado: 0,24 ± 0,14(23) x 0,06 ± 0,03(23) 
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0!)111paraç;10 tlQ." oompriml-'1ltO~ dos V<.'mM:.S tn,ludos e nao trotadoio 

Tlunanho da ll lUOSLTII l 'a.numho da tl1U06l.Ni. Estat!Mlcn dê Nt\'d tlCl!Crlt-0 d.e 
com tra1am(•1llo controle l!àrm.Wh i~· signiflcan<:ia 

Machos 24 hon,s 11pós 1n1h,m(.'flt0 x Mm.:hOs 
contr61e 45 dias de inreoção. 

Atàcho:,,; 3 (11:L'I npós lrtlhUllillllO x Maehoio 

Mochos '1 dfos tipOO 1rnt1,1r™,'fll,o x Mn<;h<)., 
contrôle 52 dms de inteo(iio. 

Mllébos 15 dJas ti.pós tra1.amenlo ,e Machos 
conl rólc 00 di<ll' de iní&')Ç(1(). 

l"(!rucas Zt horas após lrai ;tm<:nlo ,e Pcmcu..s 
COO.lrõle •15 d.los de tntecçâo. 

Pênléfll5 3 (lfa.-, tipós tr:u.amento x f'ê~s 
oonlrólc i8 di.i.s de inf(.-OÇll(>. 

t\':meas 7 dJ:ils npos 1,ratruneni o x L:X.meas 
COl\1 IÍ )lt- 52 (fü1:-. ele lntecx;-.:.o 

21 

"' 

" 
"' 
17 

14 

A:; clemais estruturas não apresentam ai• 
terações. com exceção do ovário das fêmeas 
tratadas que sofre diminuição do seu tama­
nho. 

Como raridacte, pode ser citado o achado 
em um ca.mundongo tratado de um exemplar 
macho com seis fêmeas no canal ginccóforo 
<Fig. Ili, 

11 
Pi,K, l l - Ma(:h(> de ~. lllllll~,)l}J OO!ll 6 Cên~b no canal gl• 
necc.>foro. roool)(lrndo ;tpós 90 d i;L,; de tr11táml;'!nt(I. (Aumen to: 

'2.ã X J 

., 
1121 ,> IJ95 + 

56 293.5 < w., 

2' 225 < 5 x LO··' 

4' 4-05,.5 • 5 X Jl),I 

.., 750 ;> 0.!19 + 

23 :NS < 5 X 11),I 

2,( 114,S 10 < 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos mostram que na ce• 
pa LE de S. maosoni em camundongo.<; expe­
r imentalmente lntectados a oxamnlquine age 
mais lentamente que nos animais infectado.s 
com a cepa de Porto Rico 1. De lato. apenas 
a partir do 3.0 dia do tratame11to havia indi• 
c:tç.ão da parada da postura. sem que houves. 
se a inda deslocamento dos vermes para o fi. 
gado e alterações morfológicas de grande mon­
ta. Estas observações evidenciam oue a ati­
vidade inicial da oxamniquine pode ser detec• 
tada a nível fis iológico (parada da oviposição ' . 
sendo que as alterações morfológicas detecta. 
das à microscopia. se fazem mais tarde. Estas 
lesões morfológicas foram mais evidentes nos 
machos que nas fêmeas o que talvez possa 
explicar a maior atividade da droga sobre os 
prlmelros. 

Quando os animais foram sacrificados 
após 90 e 120 dias do tratamento. foram re­
cupera1os 4 machos, 26 fêmeas e 12 acasala­
dos. Ressalte-se que apesar do encontro de 
vermes acasalados 3 a 4. meses após o t rata, 
mento. em 80 e 50% dos camundongos per­
sistia a parada da postura. Portanto, com a 
oxamnlquine é ação sobre a postura a primei· 
ra a ser detectada e também a última a se 
recuperar, mostrando novamente o valor do 
método do oograma desenvolvido por PELLE­
GRINO e colaboradores para avaliação de 
agentes com aUvldade 1l.a esquistossomose tu,. 
RessaJte-se no entanto. que observações ao ni. 
vel de ultraestrutura podem mudar esta con• 
clusão . Estes estudos estão em andamento . 
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Das inúmeras alterações morfológicas en­
contradas, a lesão "em bolha" pareoe ser a 
patognomônica para esta droga, cuja ativida­
de se faz inicialmente ao nível do parênqui­
ma dos vermes respeitando o tegum·ento que 
só mais tardiamente é parcialmente alterado e 
sem também comprometer o apar-elho digesti­
vo. Sob estes aspectos a ação da oxamniqui­
ne é completamente diferente daquela encon­
trada após o uso do paramino-fenoxialcanos 12 

13 ou do niridazole 14_ No entanto, já :tia fase 
mais tardia das observações após 15 dias do 
tratamento, são vistos diminuição acentuada 
do tamanho dos vermes e também do apare­
lho reprodutor além de lesões extensas em 
todo o corpo, até necrose total e eventual in­
filtração por células do hospedeiro. Estas a1.­

terações que aparecem na fase final do pro­
cesso são semelhant·es às outras drogas esquis­
tossomicidas acima citadas. 

Os estudos de alterações morfológicas e a 
avaliação biométrica devem sempre acompa­
nhar a· avaliação de agentes esquistossomici­
das, seja na tentativa de observar lesões mais 
discretas nas estruturas orgânicas dos vermes, 
seja para o melhor conhecimento da ação dos 
agentes esquistossomicidas. 

SUMMARY 

Oxamniquine action on Schistosoma mansoni 
in experimentally infected mice 

Oxamniquine action on Schistosoma man­
soni -was studied in mice experimentally in­
fected with L. E. strain. 

In 50 % o.f animais sacrificed after 3rd 
day of treatment, an interruption of egg 
laying was observed, which occurred before 
the worms moved into the liver. After two 
weeks practical]y ali worms were Iocated in 
the liver a;nd 100% -of the mice presented 
oogram alteration. Morphological alterations 
were more precocious and intense in male 
worms; from the 3rd day of treatment there 
has been observed an imbibition of the pa­
renchyma, which became more loos,e and pre­
sented a formation of tiny irregular intercel­
lular spaces. On the 15th day the degener­
ative alter~tions found were vacuolization, di­
sappearence of the parenchyma c·ell nuclei, 
and formation of wide ,empty spaces in the 
muscle layer and in the parenchyma ("bub. 
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ble lesion"). Tegument lesions were found to 
be partia! and moderate and lesions were 
absent in the digestive tract. ln the female 
worms the lesions were of a smal 1er in tensi­
ty at the parenchyma levei and after 7 days 
a reduction was observed in the vitellinic ma­
terial and in ovary v-olume. The contents. of 
the intestines of the female worms showed 
a pronounced lack o-f pigmentation. As to the 
Iength ·of maI,e· and female ·worms recove­
red from treated animais, there was a signi­
ficant reduction when compared with the 
contrai ones, already from the 3rd day of 
treatment. Among the treated mice it was also 
found a male carrying six females in the gy­
necophorous canal. In mice sacrificed 90-120 
days after giving oxamniquine, a pronounced 
decrease of the number of worms has been 
found. Nevertheless, alive worms with a pre­
dominance of female ones wei-e still in the 
mesenteric veins but respectively in 80% and 
50% of the animais, worm egg laying remain­
ed absent. 
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